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Visita ao Japão: uma reaproximação necessária 
Fernando Henrique Cardoso * 

C om minha próxima visita ao 
Japão, em março, estarei com-
pletando, dentro do período 

inicial de meu mandato presidencial, 
um ciclo de viagens que incluirá as 
três principais potências econômicas 
mundiais: Estados Unidos, Alema-
nha e agora Japão. 

É claro que a diplomacia presiden-
cial está .longe de esgotar-se nos aspec-
tos econômicos das relações entre Es-
tados. Estão também,em jogo, entre ,  

outros, interesses políticos, culturais, 
consulares. No caso da visita ao Japão, 
por exemplo, estaremos tratando de 
uma reaproximação ampla com um 
país com o qual temos afinidades anti-
gas, que começãrn na própria contri-
buição japonesa à formação da popula-
ção nacional e na presença, mais recen-
te, de trabalhadores brasileiros, de as-
cendência oriental, no Japão. 

Mas devemos ter presente , que hoje, 
nesses nossos tempos de globalização, 
as relações econômicas estão no centro 
das atenções e das conversas dos che-
fe 'Estado. Para o Brasil, à medida 
que a economia se foi abrindo aos flu- 

xos internacionais de comércio, inves-
timentos e tecnologia, o cenário, exter T  
no passou a ser visto Conto campo de 
oportunidades, em vez de, como mui-
tas vezes no passado, -fonte de possí-
veis ameaças aos interesses nacionais. 

O próprio Plano Real foi concebido 
, e está sendo executado dentro da 1)1-C-
.1-tussa de Uma economia aberta, craque: 
os fluxos externos têm um importante
papel a desempenhar para o sucesso da 
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estabilização de preços e a retomada 
dos investimentos. A estabilidade asso-
ciada ao crescimento,.responsável pelo 
êxito do Real, bem como a aprovação 
das reformas constitucionais, reforçou 
a confiança internacional nas perspec-
tivas do Brasil num momento inipOr-
tante para nós, brasileiros, quando che-
gamos ao consenso de que precisamos 

da poupança externa para 
aéelerarmos noSso ritmo 
de desenVolvimento.Sa-
bemos que, para que isso 
aconteça, é preciso estreij 
ta• o diálogo cote autori- • 
chicles .  públicas e com os 
meios empresariais dos 
paíSes tine podem nos 
aportar os capitais neces- • 
sários, Este .eum dos ob. 
jetivos principais de Mi-
nha visita ao Japão. 

Estamtis, com essa visita, abrindo 
uma nova etapa nas relações entre os 
dois países após um período de relati-
vo afastamento, sobretudo a partir da 
década de•80, quando o Brasil teve de' 
voltar-se para si a fim de poder enca-: 
minhar os problemas internos da re-
democratização, do reordenamento 
institucional do país, das tentativas 
frustradas de cotnbate à inflação e da 
redefinição de seu. modelo histórico de 
desenvolvimento. Estaremos estreitan-
do oS.vínculos com um país que teve 
partiCipação importante em diversos. 
projetos de, envergadura no Brasil, co- 

mo, por exemplo, no 
parque siderúrgico (Usi- 
minas e Tubarão), em 
alumínio, no desenvol- 
viinento da agricultura 
do cerrado, no pólo ele- 
troeletrônico de Ma- 
naus, etc. O Japão, por 
meio de seus bancos e 
de suas agências ofi- 
ciais, também contri- 
buiu para o financia- 
mento do desenvolvi- 

mento brasileiro em décadas passadas, 
função que agora retoma, seja por 
meio de seu Eximbank, com o qual se 
assinará contrato importante durante 
minha estada em Tóquio, seja por 
meio de seu mercado privado de capi 
tais, para o qual se está ultimando o 
lançamento de bônus do governo bra- 
sileiro no valor de 30 bilhõeS de ienes. 

O Japão é a segunda economia mundial 
e aquela que, entre as seis maiores, mais 
cresceu nos últimos quarenta anos. A 
"success story" do Japão é conhecida, e 
não me cabe aqui passar em revista os ele- 
mentos que contribuíram para o grande 

desenvolvimento econômico de um país 
que, num espaço de tempo historicamen-
te curto, saiu dos escombros da guerra pa-
ra tornar-se uma potência econômica. 

As correntes de comércio entre o Bra-
sil e o Japão situam-se aquém do .poten-
cialsexistente, sobretudo em termos de 
nossas exportações para aquele país, 
que pouco se elevaram nos últimoS seis 
anos, saltando de US$ 2,35 bilhões em 
1990 para cerca de US$ 3 bilhões em 
1995, e cuja pauta ainda é composta em 
grande pate de produtos básicos e mine ,  
dós. Nossas importações do Japão, por 
seu turno, aumentaram substancialmeM ,f 
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oportunic 
que podei, 	sr 

expic) ts 
no mesmo período, de W4 , 	bilhão 
em 1990 para mais de 1.11'z 	iões em 
1995, quando o T 	„, 	 primei- 
ro déficit biln:1- 	. i análise. 

No , 	;0. 	..ientos, são  

ainda maiores as oportunidades a ex-
plorar . acolhe apenas I;,9fk 
dos, investimentos externos do Japflp, e 
é o oitavo país de destino desses; in-
Vestimentos:. o Japão responde ;  por 
cerca de 7.9% dos investimentos çs-
trangeiroS no Brasil: São.numeroS'qije 
liodeM é devem ser expandidos, dàlo 
.o peso de ambos os países. 

`Enão é outro o motivo pelo qtil-
tí, levando ao Japão os ministros do 
' nejamento e Orçamento, das Como- 

ações e da Indústria e do Comércio. 
privatizações e as concessões de.se,r-

..iços públicos no Brasil abrem promis-
soras oportunidades para investimentos 
japoneses. EStará também participando 
da viagem expressiva comitiva empresa-
rial brasileira. É importante que seja re-
tomado o diálogo entre a iniciativa pri-
vada de ambos os países. pois a ela ca,he-
rá. em grande parte. materializar eln 
termos concretos as oportunidades 
seguramente criarão a reaproxima0ti. 
que estarei promovendo no plano políti-
co mais elevado, entre Brasil e Japão -:,l 
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